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As mulheres e o casamento na coluna “Da Mulher para a Mulher”





Agradeço ao meu “núcleo” Alessandra, Luana e Ângela, sem vocês eu não teria conseguido.

Aos meus filhos Benjamin e “nosso bebê”, que vivenciaram minhas ausências, mesmo 



“Achei

parabéns pela análise(...)”. Esta fala me deu incentivo para continuar no curso de História. Saiba 

ideias “interessantes” a partir da sua correção. Muito obrigada.

“anjos”



difundida a partir do Código Civil de 1916, Estatuto da Mulher Casada de 1962 e a coluna “Da 
mulher”

coluna “Da Mulher para a mulher” identificamos diversos movimentos que indicavam o combate 
aos direitos femininos e a tentativa de construção de uma imagem “ideal” de mulher solteira e 

“ideal”,

feminina, baseadas na ideia de “ordem natural”. Concomitantemente, desprendemos também a 

; “Da mulher para a Mulher”; 



“From 
woman to woman” in the magazine 

“From Woman”,
rights and the attempt to construct an image of a single woman and an “ideal” married woman, 

“From woman”;



“Da Mulher”

–
–

–
“Da Mulher”

–



“DA MULHER”
–

“Da Mulher”

–







“ordem coisas”

existe uma “natureza feminina”.

luta pela tomada da História das Mulheres sem o caráter “secundário de seus temas, objetos, 

pressupostos.”



“o negócio”

“chefe da família” “rainha lar”

existiria duas soluções “impor silêncio às mulheres; ou bem torná

(Balzac)”

–



da revista “O Cruzeiro” que buscam colocá



“Em tais imagens podem estar partes de uma história, noções de bem

desenvolvimento urbano da cidade, flagrantes da ‘vida real’, etc; um conjunto de programações 

sociais de comportamento, relativas a uma determina ideologia”

importante levarmos em conta que “estas representações são produtos de mentes individuais, mas, 

especialmente, em grande escala, são produtos de tradições culturais também”.

http://www.labhoi.uff.br/sites/default/files/dssam.pdf


coluna “Da Mulher para a Mulher”, assinada por Maria Teresa, uma espécie de conselheira, que 

Tanto o Estatuto da Mulher Casada, quanto a coluna “Da Mulher para a Mulher”, nos 

feminino nas colunas “Da Mulher para a Mulher”, elaborou

Estatuto da Mulher Casada e A análise da sequência de publicações da coluna ““Da Mulher para

Mulher””, nos 



•

•

•

•

•

• “Da
Mulher para a Mulher”” no ano de 1962?

•

•

• “Da
para a Mulher”?

•

•

•

“Mulheres Casamento”,



segundo capítulo, “A Revista Coluna “Da a Mulher”, surge 

Revista Cruzeiro, e a segunda: As especificidades da coluna “Da Mulher para a Mulher”. Neste 

, considerando a coluna “Da Mulher para a Mulher”, o público leitor, os temas 

Chegando ao terceiro capítulo intitulado “Discurso na Banca: Mulheres, política e 

imprensa”; iremos discutir sobre a construção dos textos das colunas “Da Mulher para a Mulher” 

–





intuito de conter todo o tipo de ação, principalmente em relação às mulheres. No casamento “o 

dos mais simples atos da vida civil ”

https://www.oasisbr.ibict.br/vufind/Record/UFRGS-2_3db0f7072333a317488a2f01ca183ac1


https://revistas.ufg.br/historia/article/view/30930/18885


“civilizada” de regular as relações entre os sexos, ou seja, proporcionar a 

. Segundo Scott, “na ordem patriarcal, a mulher deveria obedecer a pai e marido, 

indissolúvel”



–

Clovis Bevilaqua, autor do projeto do Código Civil Brasileiro, afirma que “foi por força 

incapazes.”

http://bibliotecadigital.trt1.jus.br/jspui/handle/1001/670956


uma “sociedade sadia”

“as de Michel Foucault”,



De acordo com os estudos de Nader, “sob essa forma de pensar, o casamento firmou

se o mais cedo possível”

, conclui que “ela é uma invenção social, uma vez que se constitui, 

que instauram saberes, que produzem “verdades”.”

Mais à frente, na análise da coluna “Da Mulher para a Mulher” poderemos compreender como a propaganda e 





Rubin, “The in women”

“(...)

plenos”

–
–



abertura, o novo Código Civil Brasileiro trás no Artigo 2º: “Todo 

civil”



construída a partir do androcentrismo fossem mantidas a fim de não prejudicar a “carreira da 

mulher”, que deve ser perseguida pela mulher através do casamento, que sendo “considerado a 

que não se desviem desse caminho e não escapem do futuro reservado à mulher.”

“a

http://www2.senado.leg.br/bdsf/handle/id/224223


masculino.”

“os

que servem”

“alcançáveis à ação do poder”.

“o

“o objetivo” solteiras”

https://www.academia.edu/44312858/Claudia_Maia_A_invencao_da_solteirona


Dessa forma, Claudia Maia atesta que “o casamento passou a ser defendido como parte da 

natureza feminina, de seu destino social, compulsório e única finalidade de vida” em diferentes 

esferas sociais, pois, se antes o casamento cumpria funções em “uma aliança socioeconômica para 

para os católicos”

“ideal

marcados pelas diferenças e por hierarquias de gênero.”

No século XX, com a modernização do país, a construção da ideia de “lar doce lar” e 

“rainha lar” “família moderna”.

à escolha do cônjuge. Scott afirma que, “o próprio discurso de médicos e higienistas (inspirados 



casamento”

No entanto, essa família moderna, onde a mulher recebia atributos como “mãe amorosa”,

Helena B. Trigo. “Amor e casamento no século XX”, em M. A. D’Incao (org.), Amor e família no Brasil, São Paulo, 





exaltava os “(...) “direitos” da esposa, como a “livre 

escolha” conjugal, o amor romântico como base das relações matrimoniais e o governo racional 

da casa.”

pela bondade do “homem benevolente”, que a aceitasse como esposa e lhe confiasse a condução 

“poder casada”,



“higienizada”

Segundo, Claudia Maia, “os discursos procuravam, ainda, assegurar os casamentos intraclasse e 

Estado”

“como

“matriarca”



Estado.”

“negociação”. Dessa forma, a imposição dos padrões estéticos culturalmente elaborados ao longo 

pretendentes. Tais circunstâncias conduziram a ação de mulheres em “idade de casar” para um 

“Conquistar”

“escolha”.



– –



para mulheres com “idade de casar”, ou na sua consumação que exige das mulheres a sustentação 



era seguido em 1962. Como ressalta Marques e Melo, “pensar que os 

inovações, ainda que a maioria da população as deseje”. Podemos perceber a lentidão de respostas 

“os



marido”

–

–







“sinhá”



– – –

https://www.jusbrasil.com.br/doutrina/secao/241-a-mulher-no-direitodefamiliabrasileiroumahistoriaquenaoacaboucapitulo2evolucaodasituacaodamulherfamiliaesucessoesdireitodefamilia/1499781940?utm_source=bing&utm_medium=cpc&utm_campaign=doutrina_dsa&utm_term=jusbrasil.com.br%2Fdoutrina%2Fsecao%2F&utm_content=capitulos&campaign=true&msclkid=a4be0b819ef41d6604776d6ec811116e&unlock-feature-code=abnt_quote_doctrine&unlock-from-component=AbntModal
https://www.jusbrasil.com.br/doutrina/secao/241-a-mulher-no-direitodefamiliabrasileiroumahistoriaquenaoacaboucapitulo2evolucaodasituacaodamulherfamiliaesucessoesdireitodefamilia/1499781940?utm_source=bing&utm_medium=cpc&utm_campaign=doutrina_dsa&utm_term=jusbrasil.com.br%2Fdoutrina%2Fsecao%2F&utm_content=capitulos&campaign=true&msclkid=a4be0b819ef41d6604776d6ec811116e&unlock-feature-code=abnt_quote_doctrine&unlock-from-component=AbntModal
https://www.jusbrasil.com.br/doutrina/secao/241-a-mulher-no-direitodefamiliabrasileiroumahistoriaquenaoacaboucapitulo2evolucaodasituacaodamulherfamiliaesucessoesdireitodefamilia/1499781940?utm_source=bing&utm_medium=cpc&utm_campaign=doutrina_dsa&utm_term=jusbrasil.com.br%2Fdoutrina%2Fsecao%2F&utm_content=capitulos&campaign=true&msclkid=a4be0b819ef41d6604776d6ec811116e&unlock-feature-code=abnt_quote_doctrine&unlock-from-component=AbntModal
https://www.jusbrasil.com.br/doutrina/secao/241-a-mulher-no-direitodefamiliabrasileiroumahistoriaquenaoacaboucapitulo2evolucaodasituacaodamulherfamiliaesucessoesdireitodefamilia/1499781940?utm_source=bing&utm_medium=cpc&utm_campaign=doutrina_dsa&utm_term=jusbrasil.com.br%2Fdoutrina%2Fsecao%2F&utm_content=capitulos&campaign=true&msclkid=a4be0b819ef41d6604776d6ec811116e&unlock-feature-code=abnt_quote_doctrine&unlock-from-component=AbntModal
https://www.jusbrasil.com.br/doutrina/secao/241-a-mulher-no-direitodefamiliabrasileiroumahistoriaquenaoacaboucapitulo2evolucaodasituacaodamulherfamiliaesucessoesdireitodefamilia/1499781940?utm_source=bing&utm_medium=cpc&utm_campaign=doutrina_dsa&utm_term=jusbrasil.com.br%2Fdoutrina%2Fsecao%2F&utm_content=capitulos&campaign=true&msclkid=a4be0b819ef41d6604776d6ec811116e&unlock-feature-code=abnt_quote_doctrine&unlock-from-component=AbntModal
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l4121.htm


administração do lar. Aqui podemos perceber que a imagem da mulher “rainha do lar” ainda era 

“Da Mulher”,



“DA
MULHER”

–

pesquisa. Analisar a Coluna “Da Mulher para a Mulher” de forma isolada, fora de uma 

–

se como “a mais moderna revista brasileira’’ e, portanto, como “o 

em todas as suas manifestações”, a revista pretendia “ser o comentário múltiplo, 



uma vez que sempre utilizou a revista, a então “menina dos olhos” do conglomerado Diários 

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasraras/or404270/or404270.pdf








mesmo serviço: “Nos dias mais agudos da ditadura, êsse controle de imprensa 

‘visto’ do fiscal do governo

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasraras/or404270/or404270.pdf


—
—



— —



Costa, Helouise. “Entre o Cruzeiro.” In:



“escandaloso

dinheiro público”

estar no meio político, especialmente na “ala esquerda 

PSD”.

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasraras/or404270/or404270.pdf


“Sete 

Dias” de Franklin de Oliveira publicou:

“O

nosso”.



“operação” 

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasraras/or404270/or404270.pdf


o país já teve, de “dois fios”, ou seja, com a função de eleger e de derrubar 

a coluna “Da Mulher para a Mulher”.

“Da Mulher”



– –

– –
“de modo a atrair a atenção do leitor”.

https://www.researchgate.net/publication/267238123_O_Cruzeiro_uma_revista_sintese_de_uma_epoca_da_historia_da_imprensa_brasileira
https://www.researchgate.net/publication/267238123_O_Cruzeiro_uma_revista_sintese_de_uma_epoca_da_historia_da_imprensa_brasileira
http://dx.doi.org/10.1590/s0104-026x2008000200008
http://www.scielo.br/j/ref/a/mkBHYrM8HVHMbwHsYTDmzKz/


feminino. Dentro da seção, intitulada “Para a Mulher”, durante 1962, três colunas eram fixas: Lar 

Doce Lar; Elegância e Beleza e “Da Mulher para a Mulher”. Além dessas colunas, textos 

Sendo a Coluna “Da Mulher para a Mulher” o objeto dessa pesquisa iremos dedicar as 

coluna “Da Mulher para a Mulher”

A coluna “Da Mulher para a Mulher” trazia temas diversos do universo feminino, e Maria Teresa 

do ano e as temáticas abordadas na Coluna “Da Mulher para a Mulher”. Foram analisadas 50 





–

mulheres “anormais”? De acordo com Costa, “desde o início, a revista apresentava um grande 

diversas.”

“Entre o Local e o Global: a Invenção Da Revista O Cruzeiro.” 



que “é a fotografia um intrigante documento visual cujo conteúdo é a um só tempo revelador de 

informações e detonador de emoções”

–



rígidos como pareciam (admitindo distinções de classe, “raça” ...), em contraste 

religiosas. O modelo de beleza era Maria e a partir disso a advertência: “Nossa Senhora não se 

pintava, e as jovens de boa família deviam seguir esse santo exemplo”

SANT’ANNA “Sempre Bela”.



http://www.labhoi.uff.br/sites/default/files/dssam.pdf


–



–

pintados, cabelos curtos e “saboneteiras aparentes”. Em 1962 as 

era vendida a ideia que “toda mulher tem o direito de se tornar bela e tão sedutora quanto suas 

prediletas”

“defeitos estéticos”

SANT’ANNA “Sempre Bela”.



estava presente no desejo de mulheres que escreviam para a coluna “Da Mulher para a Mulher”,

– “Não sei se existe um tratamento adequado para esse caso.” 

– “Ando plástica.”

–
–

– “Em

– “É comigo.”



busca pelo padrão de beleza e “jeitinhos” para ser mais bonita; a cobrança em torno da 

“Solitário Fortaleza” 

acolhedora e colocando a “imperfeição física” como algo banal, que 

A coluna “Da Mulher para a Mulher” em 7 de junho de 1962, publica uma crônica acerca 

“O

fracasso.” 

“tollette” 



SANT’ANNA “Sempre Bela”.





de casa “esbelta”, “penteada” e bem vestida. Como exemplo, tomemos 3 publicações:





–

Maud, na coluna “Da Mulher para a Mulher””, ela surge sempre na configuração preto e branco, 

“Da Mulher” 

https://www.researchgate.net/publication/267238123_O_Cruzeiro_uma_revista_sintese_de_uma_epoca_da_historia_da_imprensa_brasileira
https://www.researchgate.net/publication/267238123_O_Cruzeiro_uma_revista_sintese_de_uma_epoca_da_historia_da_imprensa_brasileira


passa a ser um poderoso instrumento também no Brasil”. Logo, percebemos o espaço de destaque 

de celebridades, pareadas às colunas “Da Mulher para a Mulher”; mulher esta que deveria estar 

para cuidar da sua aparência. Seria a “rainha do lar”

“Da Mulher”









“Da 

Mulher”

quando afirma: “a saúde da minha família .” Nota

“depende de mim”.

“rainha lar” difundido



Entre ser “simples e prática” e preencher a casa 
–

– a “boa dona de casa” extrai prazer do trabalho doméstico, tem orgulho de sua 

para ela formas agradáveis de lazer. A “dona de casa perfeita” ainda encontra 

A revista teve também toda essa tecnologia a serviço da construção da “nova 
mulher”,



“Da Mulher”, 

“Da Mulher”

a coluna ““Da Mulher para a Mulher”” seria o espaço ideal para a prática da leitura que não 

“Da Mulher”



olhar criticamente os conteúdos das colunas “Da Mulher para a Mulher”. Dessa forma, a partir 

desse capítulo poderemos compreender o discurso que estava “indo para a banca de revista” a 

“Da Mulher”.

“Curiosidade Infantil”

“A

dúvidas”



“O mocinha”.

uma vez que, na fase da adolescência, “a mulher atravessa uma fase de reações muito complexas. 

Tudo para ela é novo e tudo vem ainda revestido de um romantismo exagerado”. Uma forma de 

“um

Juventude.”

o doméstico. Considerando o lar como espaço de realização feminina “educação para mulheres de 

classe alta era centrada na preparação para seu “destino final” de esposa e mãe. Além disso, elas 

“base moral” sociedade.”

A afirmação de June Hahner sobre o papel da mulher/mãe como “guardiã da moral” segue atual 

“Da Mulher”:



objetivo criar um ambiente familiar, como se fosse “alguém próximo e que aconselha, ampara, 

recorrer”.

com que a coluna “Da Mulher para a Mulher” fosse um espaço mais íntimo e atingisse o maior 

“São porquê”, “Você

anos tenha motivos de sobra para ter mudado radicalmente de opinião.”

https://www.academia.edu/44312858/Claudia_Maia_A_invencao_da_solteirona


agosto, trazendo o título: “Pessoas Neuróticas”, falando do tema para homens e mulheres no 

– “Já disse a ele que para lá não vou.” Você fez bem em



–

“

marido”

“Para vou”,

“o

fazer”,

utilizando da nossa sagacidade “na busca de pistas que permitam transpor o silêncio e a 

invisibilidade, que perduram por tão longo tempo quanto ao passado feminino”, movimento 

“Mãe Solteira”

https://www.scielo.br/j/rbh/a/QQh4kZdCDdnQZjv6rqJdWCc/abstract/?lang=pt


mulher: “A moça que erra sofre a vergonha do seu erro. Mas sofre ainda mais –

– família”

–

aos seus instintos, sendo as “mocinhas” responsáveis por se resguardarem.





constroem um discurso conduzindo a entender que, “toda mulher em liberdade é um perigo e, ao 

recebendo apenas aquilo que merece.” E, dentro dessa lógica, os defloramentos, que na língua 

de tomar como esposa alguém que está inscrita no “erro”.

“solteirão inveterado”,
a seguinte opinião: “a 

sem ser beata. Existirá uma pessoa assim? “Já um leitor da Tijuca nos diz que a 

“disse disse” 
da vizinhança e está sempre disposta a contribuir para a harmonia da família. “E 

marido.”

vida. Não que precise trabalhar fora para ganhar dinheiro. Deve apenas “ser 
marido”.



–

–



“semear dúvida”,



cumprir “o destino natural de cada ser”. Assim como na última anotação de recorrência sobre a 

temática “honra feminina”, em quatro de agosto, sob o título: “Nova Chance ao coração”. 

nenhuma das opções é atraente. Mas diante da ideia do homem como “o guardião da família” 

– “Não é sol” 



Tânia Navarro, em seu artigo “A invenção do corpo feminino ou "a

homem, fez parte de um projeto dos envolvidos com a coluna ““Da Mulher para a Mulher”” e da 



Em 14 de julho a coluna “Da Mulher para a Mulher”, trazia o trecho acima citado, fazendo 

““Da Mulher””,

“Onde há poder, há resistência” é uma frase periódica nos trabalhos de historiadoras 



diante do medo do “impulso contínuo que as mulheres exercem em todos os domínios e do qual o 

feminismo é apenas a expressão mais aguda”

a equipe da coluna “Da Mulher para a Mulher” estava disponível um espaço para as suas 

“na

ao Senhor”

homens. As mulheres estavam “presentes”!



““Da Mulher””.

quando a Felicidade conjugal está em jogo. Há esposas que protestarão: “Nós 

empregadas”.

problemáticas: a “natureza feminina”, ligada à religião; responsabilidade quanto a felicidade 

conjugal, Carla Bassanezi afirma que “as revistas femininas penetram no espaço doméstico e 

alienação”

–





“certa precisão”, no seu sentido real; os conotativos, àquilo que a imagem 
pode “interpretar” em um determinado contexto, em um sentido figurado e 

felicidade do marido? “Quando um não quer, dois não brigam”, afirma o título; seria o marido 

“casamento ideal”

“casamento infeliz”

– “Acha

–

https://www.scielo.br/j/ci/a/bxHqRptRFCB8k9vNFJmnhnG/?lang=pt


– “Ele imediatamente”

– “Ele aqui.”

https://www.cnmp.mp.br/portal/glossario/8336autarquia#%3A~%3Atext%3D%C3%89%20o%20servi%C3%A7o%20aut%C3%B4nomo%2C%20criado%2Cgest%C3%A3o%20administrativa%20e%20financeira%20descentralizada
https://www.cnmp.mp.br/portal/glossario/8336autarquia#%3A~%3Atext%3D%C3%89%20o%20servi%C3%A7o%20aut%C3%B4nomo%2C%20criado%2Cgest%C3%A3o%20administrativa%20e%20financeira%20descentralizada


“fictícias”

A coluna do dia 16 de junho de 1962, “O demônio do meio dia”, contempla uma história 

– “Não seria justo que houvesse leis mais humanas?” 
–

“se não der certo casa 
outra”.

– “Devo lo?”



permanecia da união conjugal. ‘Não separe o homem o que Deus uniu’ Mt 19,6. 

Vejamos com o texto de 28 de abril, intitulado As três fases do amor: “Em seu esplendido livro 

“Introdução Sociologia”,

Ávila (...) faz um estudo muito interessante sobre as três fazes porque passa o casamento”. A 

“(...)A

se responsabilidades (a rotina) enfraquece as emoções.” Nessa segunda fase do 

“tentação do divórcio”,

desquitados, serão como “mutilados sociais”. Dessa forma, tudo deverá ser feito em 

da família e dos filhos. Por fim, “vencida a contento esta etapa, vem o período da sublimação do 



reflexão 14 do NACHIASS: “Nós precisamos ser mais honrados do que amados, 

querida”. 

“liberdades”

“Da Mulher”,

–

https://www.scielo.br/j/ref/a/fNNM6dD6rFX6XWJcdTNDMmn/


ato “imoral”.

Tomemos como base “Escola para o casamento” em três de fevereiro. É a primeira 

tentativa, o que o faz duvidar do caráter da moça e pensar se ela “vale o sacrifício do casamento”, 

“leviana mulheres”.

a culpa das meninas que “abrem mão da sua dignidade” e caem nessa cilada, o que entende como 

“dignidade” “revolução sexual”

roupas das jovens “repressão sexual era profunda entre mulheres e estava 

relacionada com a moral tradicional” vinculada à Igreja.

No dia 13 de janeiro, ilustrada pela foto de uma mulher cuidando do filho: “Falta de 

ambiente”.



força de vontade” A mulher “precisa dar aos filhos um ambiente de tranquilidade 

amor.”

“Minhas mãos e teus olhos” Quanto pagarão minhas mãos por teus 



“Quando

nenhuma mulher deixará de ser feliz ao reconhecer no seu marido autoridade para isso”

“O felicidade”.

fazer para um casamento feliz. Sugerindo que “quando o marido chega em casa, tarde, vindo do 

dia” “concorda

“almoçar na casa de mamãe”. São sacrifícios que fazem o casamento sobreviver feliz; logo “a 

felicidade tem preço”.

– –

“a casa 

é, com certeza o lugar das mulheres, mas também o da família”, projeto principal do Estado, que 

“são criaturas imaturas que não tem capacidade para serem felizes e o pior, nem 
para fazer os outros felizes” (...) “E se o casamento dá à mulher, uma vida de 

–



de desdenhar do casamento.”

Segundo Swain, “a imagem da mãe resgatando um “pecado original" do feminino fez um longo 

qualidade que distingue as mulheres entre elas e lhes atribui um lugar social.” Dessa forma, seria 

destacar. E acrescenta: “A reprodução, assim, é um dos signos e uma das marcas que criam as 

as ao masculino” 

“Casar cedo ou tarde”. O texto aponta para o amadurecimento de meninas, afirmando que aquelas 

alegria” “Mulheres
– solteiras ou casadas”

De acordo com a coluna, mulheres que “criam problemas para o espírito” presas ao 

“(...) certamente teria sido evitado se o casamento fosse encarado como menos 

essenciais a um bom marido e a uma boa esposa.”



“bom partido”
“Amor cabana” “Se

pularia pela janela”. O amor era importante para vida em comum? Sim. Mas não 

“Dois amores”, aborda a necessidade de a mulher amar apenas um homem e as dificuldades que 

“lhe

cabem”.

abnegada, ao ponto de cuidar do marido, caso o mesmo não tivesse “educação para o casamento”.

“o

masculino.”



o marido e não “lhe causar problemas”

“a metade”.

sob as esposas, eles colocam a marca de “pivô da paz social”, desde que fosse aplicada a conhecer 

responsabilidade pela harmonia e bom funcionamento do lar, afinal “Quem se levantaria antes das 

e a camisa do filho ou a blusa da filha estão passadas?”. Segundo a colunista “Só a mãe 

disposição para isso”.

“Da 

Mulher”,

“as loja”

considerados os “chefes da casa”. As mulheres, por sua vez, são definidas a 

função’



“próprias das mulheres” englobadas no termo “feminilidade” (pureza, doçura, 

a coluna de 21 de julho aponta, “O hábito de queixar se”:

–

–

De janeiro a 25 de agosto, as colunas seguiram com linguagem “amigável” sobre o 

seção Para a Mulher, que abrigava a coluna “Da Mulher para a Mulher”, apesar de nunca ter feito 

–



“marido franco”. 

O texto da semana? “Com a palavra os homens”:

Para o “Marido Franco” os homens foram criados para trabalhar fora e as mulheres para 

título: “Ser Mulher”, que renunciou à usual tinta preta para os títulos, para usar o tom azul 

“Mulher é

cheques”

– – para atrair as atenções masculinas: “Pessoalmente, 

pernas.”.



“feminilidade é

lo”. Apesar de o papel da mulher na sociedade está sofrendo uma 

“já
la ao peito”. Há 

colaboradora do homem na função de chefe da sociedade conjugal. De acordo com a crônica “Ser 

Mulher”,

“incapacidade”



“é cheques”,

crônica intitulada: “Aplicação de Receita”.

apenas a “ração” diária quem procurou justificar o marido: “Eu mesma pedi ao x 

ele”.

amigo que não contasse à esposa a promoção. “Ela não pode saber que estamos 
mais.”

“Art. 246.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art246.0


foram um forte combate, finalizando no dia 29 com o texto “Ajudar a viver bem”, o qual advertia 

“não
rosas”

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l4121.htm


“Coitada!

pêsames”.

contar, já de início, que terá “ao menos” com quem partilhar as alegrias e os 

–

– –

“sacrifícios”

sendo crianças, o mais cedo possível seria melhor “pois a adaptação é mais fácil tanto para um, 

quanto pro outro”

classificado como “desinteligência”.



– – indiferença”. 

–

“Indiscrição”

– “natureza feminina”.

controlados. No entanto, quando se trata de “Educação e Vida doméstica”, esta segunda sempre 

“Quanto

dela para ganhar dinheiro”.

a chamada “intuição feminina”. Movida pelo desejo de

“Se



melhor de si mesma.”

“Um

feliz exige dos esposos a capacidade de dar.”

mulheres e homens, sendo esses últimos diferentes e que “Para amá

como são”

E assim, buscando construir discursos em torno da mulher casada, a coluna ““Da Mulher 

para a Mulher” após a Lei 4.121 ter sido sancionada, dedicou suas crônicas para combatê



passaram a ser influenciados por “celebridades” brasileiras e norte americanas. No entanto, foi 

– –

“mutilados sociais”.

“Da

Mulher”.

RUBIN, Gayle. O tráfico de mulheres: notas sobre a “Economia Política” do sexo. In RUBIN, Gayle. Políticas do 



Os textos do Código Civil de 1916 e as crônicas da coluna “Da mulher para a mulher” 



coluna “Da mulher para a mulher”, foi possível a construção de respostas, ou 

“Da mulher para a Mulher”, percebemos claramente a construção dos textos que incentivavam o 



“ideal”.

“Da mulher”

“O Cruzeiro” “Da mulher”,

como presenciamos na coluna “Da Mulher para a Mulher” nas crônicas após o Estatuto da Mulher 

Diante de todas as manifestações das consulentes da coluna “Da mulher para a mulher” os 



– –



“DA MULHER PARA A MULHER”

http://www.labhoi.uff.br/sites/default/files/dssam.pdf
https://www.researchgate.net/publication/267238123_O_Cruzeiro_uma_revista_sintese_de_uma_epoca_da_historia_da_imprensa_brasileira
https://www.researchgate.net/publication/267238123_O_Cruzeiro_uma_revista_sintese_de_uma_epoca_da_historia_da_imprensa_brasileira
https://doi.org/10.22409/c-legenda.v0i07.26150
https://doi.org/10.22409/c-legenda.v0i07.26150
http://www2.senado.leg.br/bdsf/handle/id/224223
http://bibliotecadigital.trt1.jus.br/jspui/handle/1001/670956


–

– –

“Entre o Local e o Global: a Invenção Da Revista O Cruzeiro.” 

https://www.scielo.br/j/ref/a/fNNM6dD6rFX6XWJcdTNDMmn/
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l4121.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l4121.htm
http://dx.doi.org/10.4025.dialogos.v20n1
https://www.academia.edu/9238598/ANDR%C3%89_CELLARD_A_an%C3%A1lise_documental_p_295_316
https://www.academia.edu/9238598/ANDR%C3%89_CELLARD_A_an%C3%A1lise_documental_p_295_316


–

–

https://ayanrafael.com/wp-content/uploads/2011/08/gil-a-c-mc3a9todos-e-tc3a9cnicas-de-pesquisa-social.pdf
https://ayanrafael.com/wp-content/uploads/2011/08/gil-a-c-mc3a9todos-e-tc3a9cnicas-de-pesquisa-social.pdf
https://doi.org/10.1590/s0104-59702018000400008


“Cozinhar, lavar, passar, cuidar dos filhos e da casa”. As 
“regras”

https://www.academia.edu/44312858/Claudia_Maia_A_invencao_da_solteirona
https://doi.org/10.9771/rvh.v6i1.48692
http://dx.doi.org/10.1590/s0104-026x2008000200008
http://dx.doi.org/10.1590/s0104-026x2008000200008
http://www.scielo.br/j/ref/a/mkBHYrM8HVHMbwHsYTDmzKz/
https://doi.org/10.1590/S0104-026X2008000200008
https://www.oasisbr.ibict.br/vufind/Record/UFRGS_3db0f7072333a317488a2f01ca183ac1
https://doi.org/10.14393/CEF-v31n1-2018-8


“O
rainha do lar”: –

–

“Economia Política”

https://doi.org/10.30612/mvt.v6i10.10588
http://www.scielo.br/j/cp/a/xpbhxtDHLrGHfLPthJHQNwK/?format=pdf&lang=es
https://doi.org/10.1590/198053145177
https://www.scielo.br/j/ci/a/bxHqRptRFCB8k9vNFJmnhnG/?lang=pt
https://doi.org/10.1590/S0100-19652007000300008


SANT’ANNA, “Sempre Bela”.

“Da Mulher para a Mulher” 

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasraras/or404270/or404270.pdf
https://www.scielo.br/j/rbh/a/QQh4kZdCDdnQZjv6rqJdWCc/abstract/?lang=pt
https://doi.org/10.1590/S0102-01882007000200015
http://www.rbsh.org.br/revista_sbrash/article/view/133


“Minhas olhos”

–



•

•

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1910-1919/lei-3071-1-janeiro-1916-397989-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1910-1919/lei-3071-1-janeiro-1916-397989-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/1937-1946/Del1608.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm


“Art.

“Art. 233.

“Art. 240.

“Art.

“Art. 246.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art6.0
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art233.0
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art240.0
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art242.0
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art246.0


“Art.

“Art.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art248.0
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art263.0


“Art.

“Art. 273

“Art.

“Art. 380

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art269.0
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art273.0
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art326.0
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art380.0


bem daquela natureza a inventariar”.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art393.0
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art1579.0
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art1611.0
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/1937-1946/Del1608.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/1937-1946/Del1608.htm#art469


https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art277

